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Resumo

O presente estudo tem como objetivo analisar quais 
são as concepções e percepções dos professores 
dos anos finais do Ensino Fundamental sobre a invi-
sibilidade pedagógica de alunos com diferentes rit-
mos de aprendizagem, com destaque para aqueles 
com Altas Habilidades/Superdotação. A problema-
tização centra-se nos desafios enfrentados pelos 
docentes diante da falta de estratégias, recursos e 
formações específicas, o que dificulta o reconheci-
mento e a oferta de intervenções pedagógicas ade-
quadas a esse público. Para análise e interpretação 
dos dados, foi adotada a Tematização, a fim de com-
preender como as práticas escolares têm respondi-
do às necessidades dos estudantes. Os resultados 
evidenciam que ações como enriquecimento cur-
ricular, flexibilização de atividades, uso de tecno-
logias assistivas e metodologias ativas ampliam o 
engajamento e favorecem o desenvolvimento pleno 
dos alunos com AH/SD. Conclui-se que a superação 
da invisibilidade pedagógica requer planejamento 
intencional, cultura colaborativa e formação conti-
nuada, elementos fundamentais para a construção 
de ambientes verdadeiramente inclusivos.

Palavras-Chave
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ABSTRACT

This study aims to analyze the conceptions and perceptions of middle school teachers regarding the peda-
gogical invisibility of students with different learning paces, especially those with Giftedness/High Abili-
ties. The central issue concerns the challenges faced by teachers due to the lack of strategies, resources, 
and specific training, which limits the identification and provision of appropriate pedagogical interventions 
for this group. Data analysis was conducted through Thematization, allowing for an understanding of how 
school practices have responded to students’ needs. The results indicate that actions such as curriculum 
enrichment, activity flexibilization, the use of assistive technologies, and active methodologies enhance 
engagement and support the full development of students with Giftedness/High Abilities. The study con-
cludes that overcoming pedagogical invisibility requires intentional planning, a collaborative culture, and 
continuous professional development key elements for building truly inclusive educational environments.

Keywords

Inclusive education; High Abilities/Giftedness; Assistive Technologies.

RESUMEN

El presente estudio tiene como objetivo analizar cuáles son las concepciones y percepciones de los profe-
sores de los últimos años de la Educación Primaria sobre la invisibilidad pedagógica de los estudiantes con 
diferentes ritmos de aprendizaje, con énfasis en aquellos con Altas Habilidades/Superdotación. La proble-
matización se centra en los desafíos enfrentados por los docentes ante la falta de estrategias, recursos y 
formación específica, lo que dificulta el reconocimiento y la oferta de intervenciones pedagógicas ade-
cuadas a este público. Para el análisis e interpretación de los datos, se adoptó el análisis temático, con el 
fin de comprender cómo las prácticas escolares han respondido a las necesidades de los estudiantes. Los 
resultados evidencian que acciones como el enriquecimiento curricular, la flexibilización de actividades, 
el uso de tecnologías asistivas y las metodologías activas amplían el compromiso y favorecen el desarrollo 
pleno de los alumnos con Altas Habilidades/Superdotación. Se concluye que la superación de la invisibili-
dad pedagógica requiere planificación intencional, cultura colaborativa y formación continua, elementos 
fundamentales para la construcción de entornos verdaderamente inclusivos.

Palabras-claves

Inclusión escolar; Altas Habilidades/Superdotación; Tecnologías asistivas.
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1 INTRODUÇÃO

Durante muito tempo, no cenário educacional brasileiro, o tema da inclusão escolar de alunos com 
necessidades educacionais especiais, especialmente daqueles com Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD), não recebeu a devida atenção. É comum perceber que muitos deles passam despercebidos 
no ambiente escolar. Isso acontece porque, muitas vezes, os professores não reconhecem os sinais 
dessas características ou não sabem como lidar com elas, o que acaba gerando uma invisibilidade 
pedagógica. Souto, Castro e Delou (2023) explicam que essa situação está muito ligada à formação 
dos professores: muitos não recebem orientações suficientes sobre como identificar e atender esses 
estudantes, o que dificulta sua inclusão e desenvolvimento na escola.

Além disso, a própria prática docente pode ser influenciada por ideias prévias ou conceitos equivoca-
dos sobre o que é ter altas habilidades. Muitos professores ainda associam essas características apenas ao 
bom desempenho escolar, ignorando outros aspectos importantes, como criatividade, liderança ou sen-
sibilidade emocional. Para Souto, Castro e Delou (2023), é fundamental que os professores reflitam sobre 
essas concepções e busquem se atualizar para reconhecer e valorizar o potencial de todos os alunos.

Virgolim (2024) complementa essa discussão ao destacar que o desenvolvimento do talento desses es-
tudantes depende diretamente da sensibilidade do professor e de sua capacidade de perceber e estimular 
esses potenciais. Ela ressalta que, para que o atendimento aos alunos com AH/SD seja efetivo, é preciso 
investir na formação continuada dos professores e criar um ambiente escolar que valorize a diversidade. 

Silva (2024) ressalta que a inclusão escolar deve ser compreendida como um processo amplo, que 
ultrapassa a simples matrícula de estudantes com deficiência e engloba também aqueles com Altas 
Habilidades/Superdotação (AH/SD). Para o autor, a inclusão envolve todos os alunos que, de algum 
modo, não se encaixam nos padrões tradicionais da escola e da sociedade, e não apenas aqueles com 
impedimentos físicos ou cognitivos. 

Nesse sentido, Silva (2024) enfatiza que a escola precisa atuar como um espaço de formação huma-
na, investindo em recursos tecnológicos, modernização das estruturas físicas e capacitação contínua 
dos docentes, garantindo condições reais de participação e aprendizagem para todos. Os resultados do 
estudo reforçam essa perspectiva ao indicar que a inovação das práticas pedagógicas é essencial para 
que os alunos com AH/SD desenvolvam suas competências e habilidades com maior autonomia, con-
tribuindo para uma educação verdadeiramente inclusiva, capaz de reconhecer e valorizar a diversidade.

Em relação à invisibilidade pedagógica de estudantes com Altas Habilidades/Superdotação no 
contexto da escola contemporânea, notamos que a padronização curricular e dos processos avalia-
tivos contribui significativamente para que esses alunos permaneçam pouco reconhecidos em suas 
especificidades. Conforme discutido por Guenther (2000), embora muitos desses estudantes apre-
sentem elevados potenciais, eles tendem a ser invisibilizados no cotidiano escolar por não se enqua-
drarem nos critérios tradicionais de desempenho ou por serem considerados “autossuficientes”, o 
que dispensa, de forma equivocada, intervenções pedagógicas intencionais. 

Percebemos, na prática docente, que a valorização quase exclusiva das competências linguís-
ticas e lógico-matemáticas limita o reconhecimento de talentos em outras áreas, como a musical, 
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espacial, corporal-cinestésica ou interpessoal. Sob a perspectiva de Guenther (2000), a invisibilidade 
pedagógica manifesta-se justamente quando a escola não identifica, não valoriza e não desenvolve 
essas capacidades, mantendo currículos homogêneos e pouco desafiadores. Diante dessa realidade, 
compreendemos que a adoção de práticas pedagógicas diversificadas, como o trabalho com projetos, 
metodologias ativas e propostas investigativas, aliada ao uso de avaliações múltiplas, constitui um 
caminho fundamental para romper com esse processo, ampliar as possibilidades de expressão dos 
saberes e promover uma educação verdadeiramente inclusiva.

Da mesma forma, observamos que a invisibilidade dos alunos com Altas Habilidades/Superdota-
ção se mantém, em muitos contextos escolares, sustentada pela crença de que esses estudantes não 
necessitam de acompanhamento pedagógico específico. Alencar e Fleith (2001) evidenciam que essa 
percepção favorece a subidentificação e a ausência de intervenções educacionais intencionais, uma 
vez que o aluno com altas habilidades é frequentemente considerado capaz de se desenvolver sozinho. 

As autoras também ressaltam que a formação docente insuficiente acerca das características 
desses estudantes contribui para sentimento de insegurança e medo no trabalho pedagógico, espe-
cialmente quando persiste a ideia equivocada de que eles dominam todas as disciplinas acadêmicas. 
Essa compreensão distorcida reforça a sensação de despreparo docente e dificulta a adoção de práti-
cas pedagógicas diferenciadas, invisibilizando o fato de que as altas habilidades, na maioria das situ-
ações, manifestam-se em áreas específicas do conhecimento e demandam estratégias pedagógicas 
adequadas para seu pleno desenvolvimento.

Nesse sentido, percebemos que a compreensão limitada acerca do que caracteriza as Altas Ha-
bilidades/Superdotação favorece a generalização de que esses estudantes apresentam desempenho 
elevado em todas as áreas do conhecimento. Fleith (2017) esclarece que tal concepção é equivocada, 
uma vez que, na maioria dos casos, as altas habilidades manifestam-se de forma específica, em de-
terminados campos do saber, e não de maneira global. 

A autora enfatiza que a ausência desse entendimento compromete tanto a identificação 
quanto o atendimento educacional desses alunos. Para enfrentar essa realidade, Fleith (2017) 
defende a identificação precoce e contínua, o enriquecimento curricular e a efetiva implemen-
tação do Atendimento Educacional Especializado (AEE), articulados à formação continuada dos 
professores, como estratégias essenciais para romper mitos, qualificar a prática pedagógica e 
assegurar condições adequadas para o desenvolvimento pleno dos estudantes, em consonância 
com os princípios da educação inclusiva.

Assim, analisar as concepções prévias dos professores sobre a invisibilidade pedagógica de alunos 
com Altas Habilidades/Superdotação é um passo importante para entender como superar esses desa-
fios e garantir que todos tenham oportunidades reais de desenvolvimento no contexto escolar (Souto; 
Castro; Delou, 2023; Virgolim, 2024).

Diante do exposto, a pesquisa norteia-se pelo seguinte problema: quais são as concepções e as 
percepções dos professores dos anos finais do ensino fundamental sobre a Invisibilidade pedagógica 
de alunos com Altas Habilidades/ Superdotação? A pesquisa teve como objetivo analisar as concep-
ções e percepções prévias dos professores dos anos finais do Ensino Fundamental quanto à inclusão 
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de estudantes com AH/SD. O instrumento para a coleta de dados constituiu em um questionário 
semiestruturado aplicados com 62 professores do Estado do Rio de Janeiro.

2 METODOLOGIA

O presente estudo possui caráter descritivo, com abordagem qualitativa, e integra uma inves-
tigação mais ampla sobre as invisibilidades pedagógicas relacionadas aos estudantes com Altas 
Habilidades/Superdotação (AH/SD). De acordo com Gatti e André (2013), a pesquisa qualitativa é 
fundamental na área da educação, pois permite compreender fenômenos complexos, valorizando a 
interpretação e a descoberta no lugar da mensuração. 

A pesquisa foi desenvolvida com professores atuantes nos anos finais do Ensino Fundamental (6º 
ao 9º ano) da rede pública municipal de Niterói, no estado do Rio de Janeiro, considerando o papel 
central desses profissionais na mediação pedagógica e na identificação das necessidades educa-
cionais específicas dos estudantes, incluindo aqueles com altas habilidades/superdotação (AH/SD).

A seleção dos participantes ocorreu por meio de critérios previamente definidos, de modo a garan-
tir a coerência entre os objetivos do estudo e o perfil dos sujeitos investigados. Foram adotados como 
critérios de inclusão: (a) ser professor efetivo ou contratado da rede municipal de ensino de Niterói; 
(b) atuar diretamente em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental no período de realização da 
pesquisa; (c) possuir formação inicial em licenciatura reconhecida pelo Ministério da Educação; e (d) 
aceitar participar voluntariamente do estudo, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), em conformidade com os preceitos éticos da pesquisa em educação.

Optou-se por incluir professores de diferentes áreas do conhecimento como Língua Portuguesa, 
Matemática, Ciências, História, Geografia, Educação Física, Arte e Língua Estrangeira com o intuito 
de contemplar a diversidade de práticas pedagógicas e perspectivas docentes acerca do atendimento 
educacional aos alunos com AH/SD. Essa escolha fundamenta-se na compreensão de que a invisibi-
lidade pedagógica desse público pode manifestar-se de formas distintas conforme a área disciplinar, 
as concepções de ensino-aprendizagem e as estratégias didáticas adotadas.

Como critérios de exclusão, foram definidos: (a) professores que atuavam exclusivamente nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental ou em outras etapas da educação básica; (b) profissionais 
em funções administrativas ou de gestão escolar sem atuação direta em sala de aula; e (c) do-
centes afastados por licença médica, licença-prêmio ou outros impedimentos legais durante o 
período de coleta de dados.

A seleção dos participantes ocorreu por meio de amostragem intencional, considerando a 
relevância da experiência docente para a temática investigada. Buscou-se contemplar professo-
res com diferentes tempos de atuação profissional, de modo a incluir tanto docentes iniciantes 
quanto aqueles com maior tempo de carreira, possibilitando a análise de como a experiência pro-
fissional pode influenciar a percepção, o reconhecimento e as práticas pedagógicas relacionadas 
aos alunos com altas habilidades/superdotação.
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A definição desses critérios visou assegurar que os participantes apresentassem condições objetivas 
de contribuir para a compreensão da invisibilidade pedagógica dos alunos com AH/SD no contexto escolar 
investigado, favorecendo a produção de dados consistentes e alinhados aos objetivos da pesquisa.

Para identificar as concepções dos 62 professores respondentes sobre as invisibilidades pedagógi-
cas que afetam alunos com Altas Habilidades/Superdotação, foi elaborado um questionário semies-
truturado composto por dezenove perguntas, sendo três perguntas abertas. As questões buscaram 
explorar a compreensão dos docentes sobre o tema, suas percepções acerca dos desafios enfrenta-
dos no reconhecimento desses estudantes e suas experiências com práticas pedagógicas que podem 
contribuir para sua invisibilidade ou visibilidade no espaço escolar. 

Para a consecução do objetivo proposto, foram seguidas quatro etapas: a primeira delas consistiu 
na elaboração do questionário; a segunda, na aplicação do questionário aos participantes da pes-
quisa; a terceira, na execução das tabulações dos questionários aplicados; e a quarta e última etapa 
envolveu as análises e apresentações dos dados tabulados. Adiante, serão apresentadas a segunda e 
a quarta etapa, referentes às questões abertas. O questionário foi disponibilizado de forma online e 
respondido individualmente pelos participantes, garantindo autonomia, confidencialidade e tempo 
adequado para elaboração das respostas.

Para a análise e interpretação dos dados, adotou-se a Tematização, conforme proposta por Fon-
toura (2011, p. 71-73), por se tratar de um procedimento metodológico que possibilita organizar, 
compreender e interpretar dados qualitativos de forma sistemática e aprofundada. A tematização 
envolve a análise minuciosa do material empírico, a identificação de unidades de significado e o 
reconhecimento de núcleos de sentido presentes nos discursos, registros e produções analisadas. 

Esses núcleos emergem dos próprios dados, a partir de recorrências, aproximações e sentidos 
atribuídos pelos participantes, sem o uso de categorias previamente estabelecidas. A organização 
dessas unidades em temas ou eixos temáticos permite ao pesquisador estabelecer relações entre 
os dados empíricos e o referencial teórico, favorecendo uma análise interpretativa consistente, 
contextualizada e coerente com os objetivos da pesquisa, assegurando rigor metodológico ao es-
tudo qualitativo (Fontoura, 2011).

Inicialmente, todo o conteúdo foi lido na íntegra, visando à familiarização com as respostas. Em 
seguida, foram demarcadas as unidades de registro consideradas relevantes, tais como palavras, fra-
ses e ideias que evidenciavam percepções e experiências relacionadas ao tema. Essas unidades foram 
agrupadas, dando origem a temas que expressam padrões, significados e sentidos atribuídos pelos 
professores à problemática investigada. Posteriormente, foram selecionados trechos mais amplos 
que serviram como unidades de contexto, com o objetivo de sustentar as interpretações e justificar 
a construção das categorias temáticas. Por fim, os dados foram interpretados de maneira articulada 
aos objetivos da pesquisa, buscando compreender como os professores percebem e descrevem as 
invisibilidades pedagógicas no cotidiano escolar.

Esse processo metodológico permitiu identificar concepções, desafios e práticas que envolvem o atendi-
mento aos estudantes com AH/SD, oferecendo subsídios importantes para a análise crítica do fenômeno e 
para a construção de propostas formativas voltadas à superação das invisibilidades pedagógicas na escola.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material coletado passou por uma leitura atenta, utilizando a tematização de Fontoura (2011), e pro-
cedeu-se o levantamento dos temas e a seleção das unidades de contexto. A partir das análises, surgiram 
três temas principais: 1. Concepções sobre Altas Habilidades/Superdotação; 2. Invisibilidade pedagógica; 
3. Estratégias de Ensino. Para cada tema, foram apresentadas algumas respostas dos professores que 
refletem a análise de todo o material. Essa estrutura permitiu organizar e interpretar sistematicamente 
os dados, evidenciando as principais percepções e experiências dos docentes sobre o tema investigado.

3.1 TEMA 1: CONCEPÇÕES SOBRE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

A elaboração do primeiro tema da análise partiu das respostas dos docentes sobre o que entendem 
por Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD), buscando compreender suas concepções e percepções 
sobre o tema. As respostas foram organizadas em categorias, conforme o quadro 01, evidenciando 
que, para muitos professores, AH/SD está associada ao desempenho intelectual elevado, à facilidade 
de aprendizagem e à capacidade de dominar conteúdos além da idade. Além disso, há uma percepção 
de que esse potencial é multifacetado, abrangendo áreas como liderança, criatividade, artes e psico-
motricidade, além do intelecto e da academia.

Quadro 1 – Categorias elaboradas a partir do Tema “Concepções sobre Altas Habilidades/Superdota-
ção” utilizando a Tematização de Fontoura (2011)

Questão: Em sua opinião, o que significa ter altas habilidades/superdotação?

Categorias Unidades de contexto

Desempenho 
intelectual 
elevado e 

facilidade de 
aprendizagem

“Aprender mais rápido e com mais facilidade que os demais da mesma idade e domi-
nar o que foi aprendido”

“Ter grande habilidade intelectual no aprendizado, com facilidade e rapidez na com-
preensão de conteúdo”

“Ter facilidade em aprender conceitos em alguma área de conhecimento Ter habilida-
des além da sua idade”

Potencial 
complexo e 

multifacetado 
AH/SD.

“Pessoas que apresentam desempenho muito acima da média em uma ou mais áreas”

“Ter um potencial elevado em uma ou mais áreas, como intelectual, acadêmica, lideran-
ça, criatividade, artes ou psicomotricidade”

“Ter habilidades específicas em determinada área do conhecimento (seja ela lógico/ma-
temática, linguística ou artística) acima dos conteúdos considerados ideais à faixa etária”

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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As unidades de contexto sobre “Desempenho intelectual elevado e facilidade de aprendizagem” dialo-
gam diretamente com Virgolim (2007), que destaca essas características como potenciais que favorecem 
a criatividade e o engajamento em experiências escolares e extracurriculares. No entanto, a autora alerta 
que, quando o foco recai exclusivamente no desempenho acadêmico, corre-se o risco de gerar expectati-
vas excessivas e negligenciar aspectos socioemocionais e criativos do aluno. As respostas dos professores 
apontam para uma visão predominantemente cognitivista e academicista, que tende a privilegiar manifes-
tações de alto rendimento escolar em detrimento de outras expressões de potencial humano.

Concordamos com Virgolim ao reconhecer que, sem uma abordagem integral, tais potenciais 
podem ser limitados, resultando em frustração, isolamento ou desmotivação. Nesse sentido, re-
forçamos que as práticas pedagógicas devem ir além do rendimento intelectual, considerando o 
estudante em sua totalidade e evitando rótulos que reduzam sua complexidade. Assim, à luz de 
Virgolim (2007) evidencia-se a necessidade de ambientes educativos inclusivos que valorizem múl-
tiplas dimensões do desenvolvimento, ampliando oportunidades para que todas as potencialidades 
sejam efetivamente reconhecidas e estimuladas.

Essa concepção restrita encerra uma contradição central: ao mesmo tempo em que os profes-
sores reconhecem capacidades acima da média, acabam por condicionar o reconhecimento da AH/
SD à visibilidade do desempenho, o que contribui para a invisibilização pedagógica de estudantes 
cujas habilidades não se expressam por meio de altas notas, rapidez na execução de tarefas ou 
domínio verbal e lógico-matemático. Tal perspectiva reforça expectativas normativas e, por vezes, 
meritocráticas, desconsiderando que alunos com AH/SD podem apresentar trajetórias escolares 
marcadas por desmotivação, desinteresse, dificuldades socioemocionais ou mesmo baixo rendi-
mento em contextos pouco desafiadores.

As unidades de contexto relacionadas ao tema “Potencial complexo e multifacetado nas Al-
tas Habilidades/Superdotação” convergem diretamente com as reflexões de Souto, Castro e De-
lou (2021), que evidenciam como a percepção docente ainda permanece limitada, frequentemente 
centrada apenas no desempenho acadêmico, ignorando que a AH/SD envolve um conjunto amplo 
de capacidades intelectuais, acadêmicas, criativas, artísticas, psicomotoras ou de liderança cuja 
identificação exige sensibilidade e formação adequada. 

Ao relacionar essa discussão às respostas do questionário aplicado aos professores do Ensino 
Fundamental II, observamos forte consonância com o que o artigo aponta, pois muitos docentes de-
monstraram dificuldade em reconhecer manifestações mais sutis e diversificadas de potencialidades, 
reforçando visões simplificadas decorrentes da falta de preparo específico.

Observa-se, assim, uma dissonância entre discurso e prática: os docentes reconhecem a multiplici-
dade das AH/SD, mas demonstram dificuldade em identificar manifestações menos evidentes ou não 
convencionais dessas habilidades. Tal dificuldade parece estar diretamente relacionada à fragilidade da 
formação inicial e continuada no campo da Educação Inclusiva, particularmente no que se refere às AH/
SD, historicamente marginalizadas nas políticas de formação docente e nas práticas escolares.

Concordamos com Souto, Castro e Delou (2021) ao considerar que, sem um olhar ampliado e 
integral, corre-se o risco de reduzir o estudante a apenas uma faceta de seu potencial, comprometen-
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do seu desenvolvimento e o reconhecimento de suas singularidades. Assim, à luz das contribuições 
destas autoras e das percepções docentes coletadas, reafirmamos a necessidade de práticas pedagó-
gicas inclusivas que acolham essa multiplicidade, oferecendo desafios significativos, ambientes en-
corajadores e oportunidades que promovam trajetórias educativas verdadeiramente enriquecedoras.

3.2 TEMA 2: INVISIBILIDADE PEDAGÓGICA

A elaboração do segundo tema da análise partiu das respostas dos docentes sobre o que enten-
dem por “invisibilidade pedagógica”, buscando compreender como essa temática se manifesta no 
contexto escolar. As respostas foram organizadas em categorias, evidenciando que a invisibilidade 
pedagógica está associada à falta de estrutura, formação e suporte institucional, como a ausência 
de recursos e de profissionais qualificados, e à falta de reconhecimento das necessidades individuais 
dos alunos, que são deixados de lado sem apoio pedagógico adequado.

Quadro 2 – Categorias elaboradas a partir do Tema “Invisibilidade Pedagógica” utilizando a Temati-
zação de Fontoura (2011)

Questão: O que você entende por “invisibilidade pedagógica”?

Categorias Unidades de contexto

Invisibilidade por Falta de Estrutura, 
Formação e Suporte Institucional

“São as pessoas que não fazem parte ou ficam as margens da 
Educação e do Ensino que é ofertado por falta de recursos e 

práticas que atendam suas demandas”

“Quando os professores tentam buscar estratégias de apren-
dizagem para o aluno, mas não encontra os recursos neces-

sários pela escola”

“Ausência de profissionais qualificados”

Invisibilidade por Falta de Reconheci-
mento das Necessidades Individuais

“Não atender as crianças em suas necessidades individuais, 
não adaptar atividades as suas necessidades”

“É quando o discente e deixado de lado, sozinho sem apoio 
pedagógico para ir além”

“A não percepção, valorização e desenvolvimento das carac-
terísticas e demandas pedagógicas dos educandos”

Fonte: Dados da pesquisa (2025)
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Os elementos analisados na categoria “Invisibilidade por falta de estrutura, formação e suporte 
institucional” dialogam diretamente com as reflexões de Miranda-Galvão e Fleith (2024), que eviden-
ciam como a ausência de recursos adequados, de profissionais qualificados e de políticas institucio-
nais consistentes contribui para que estudantes com Altas Habilidades/Superdotação permaneçam 
à margem do processo educativo, instaurando um ciclo de invisibilidade pedagógica no qual suas 
necessidades específicas não são identificadas nem atendidas. 

Percebemos, a partir da análise dos dados e da realidade escolar investigada, que muitos profes-
sores demonstram iniciativa em buscar estratégias de aprendizagem para atender estudantes com 
Altas Habilidades/Superdotação, a falta de recursos e de suporte institucional compromete a efe-
tivação dessas práticas. Na realidade escolar, a ausência de materiais pedagógicos específicos, de 
tecnologias adequadas e de orientações técnicas limita as iniciativas individuais, que acabam sendo 
pontuais e pouco sustentáveis. Assim, mesmo diante do engajamento dos professores, a carência de 
estrutura e de políticas institucionais consistentes contribui para a manutenção da invisibilidade pe-
dagógica desses estudantes, reforçando o ciclo apontado por Miranda-Galvão e Fleith (2024).

As respostas do questionário aplicado confirmam esse cenário, pois os docentes relataram difi-
culdades em acessar recursos, ausência de práticas adequadas, falta de suporte institucional e ca-
rência de formação elementos que reproduzem exatamente as barreiras apontadas pelas autoras e 
demonstram que essa invisibilidade não decorre apenas do desconhecimento individual do professor, 
mas de uma estrutura escolar que não garante condições para um atendimento diferenciado. 

Dessa forma, diante da convergência entre a literatura e as percepções docentes, torna-se eviden-
te a urgência de investir em formação continuada, ampliar o suporte institucional e garantir recursos 
que possibilitem práticas inclusivas efetivas, de modo a romper com a invisibilidade persistente e 
assegurar que os estudantes com AH/SD tenham suas singularidades reconhecidas e suas trajetórias 
educacionais efetivamente valorizadas.

Os aspectos discutidos na categoria “Invisibilidade por falta de reconhecimento das necessidades 
individuais” alinham-se diretamente com as reflexões de Silva (2024), que evidencia que muitos es-
tudantes com Altas Habilidades/Superdotação se tornam invisíveis no cotidiano escolar quando suas 
demandas específicas não são percebidas, valorizadas ou atendidas. O autor destaca que a falta de 
adaptações pedagógicas, a ausência de propostas desafiadoras e o não reconhecimento das caracte-
rísticas singulares desses educandos resultam em um cenário de negligência educacional, no qual o 
aluno é deixado à margem, sem apoio para avançar em seu próprio ritmo e potencial. 

A análise dos dados evidencia que, no cotidiano escolar, os docentes percebem a invisibilidade 
dos estudantes com Altas Habilidades/Superdotação como resultado direto da não consideração de 
suas necessidades individuais. As falas indicam que a ausência de adaptações pedagógicas e de pro-
postas desafiadoras faz com que esses alunos sejam, muitas vezes, deixados à margem do processo 
educativo, sem apoio para avançar em seu próprio ritmo. Os professores relatam que, quando não há 
reconhecimento e valorização das características singulares dos educandos, o potencial apresentado 
tende a ser silenciado. Assim, a não percepção e o não desenvolvimento das demandas pedagógicas 
específicas reforçam um cenário de exclusão pedagógica sutil, no qual o aluno permanece presente 
fisicamente, porém invisível em termos de aprendizagem.
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Ao relacionar essa perspectiva às respostas deste estudo, analisamos uma forte consonância 
entre teoria e prática: os docentes relataram a dificuldade em atender às necessidades individuais, 
mencionando a ausência de adaptações adequadas, a sensação de que alguns alunos “ficam sozi-
nhos” no processo de aprendizagem e a falta de estratégias que permitam o desenvolvimento pleno 
de suas capacidades. Essa convergência reforça que a invisibilidade não resulta apenas da falta de 
recursos ou políticas institucionais, mas também da não identificação cotidiana das demandas espe-
cíficas desses estudantes, o que impede a construção de práticas realmente inclusivas.

Assim, considerando a articulação entre os apontamentos de Silva (2024) e as percepções revela-
das pelo questionário, reafirma-se a necessidade de ampliar a sensibilidade pedagógica, aprimorar o 
olhar docente e planejar intervenções personalizadas que reconheçam e acolham as singularidades 
dos estudantes com AH/SD, rompendo com a invisibilidade gerada pela falta de reconhecimento e 
assegurando trajetórias educacionais mais equitativas e significativas.

3.3 TEMA 3: ABORDAGENS PEDAGÓGICAS NA DIVERSIFICAÇÃO DO ENSINO

A tematização 3, abordando o tema “Abordagens Pedagógicas na Diversificação do Ensino”, con-
versa diretamente com as informações coletadas sobre as práticas pedagógicas dos professores para 
atender alunos com diferentes ritmos de aprendizagem. Os dados revelam que os docentes utilizam 
uma variedade de recursos e metodologias, como adaptações curriculares, projetos de ensino indivi-
dualizados, metodologias ativas (storytelling, aprendizagem por projetos, jogos pedagógicos, vídeos 
educativos e brincadeiras), além de recursos tecnológicos, lúdicos e multissensoriais, como laborató-
rios de leitura com acervo adaptado e acessível.

À primeira vista, esse conjunto de práticas sinaliza uma postura docente alinhada aos princípios 
da educação inclusiva e da diferenciação pedagógica. No entanto, uma análise mais aprofundada 
revela limites nas concepções que sustentam tais escolhas metodológicas. Observa-se que, embora 
os professores mencionem adaptações curriculares e projetos individualizados, tais estratégias 
aparecem, em muitos casos, como respostas pontuais às dificuldades dos alunos, o que pode indicar 
uma compreensão ainda associada à lógica da compensação ou da adaptação reativa, e não à 
perspectiva de um currículo flexível e universal desde sua concepção.
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Quadro 3 – Categorias elaboradas a partir do Tema “Abordagem Pedagógica Na Diversificação Do 
Ensino” utilizando a Tematização de Fontoura (2011)

Questão: Em sua prática pedagógica, quais recursos/metodologias você utiliza para atender alunos 
com diferentes ritmos de aprendizagem?  

Categorias Unidades de contexto

Diversificação Metodológica e 
Adaptação de Atividades

“Recursos pedagógico lúdico.”

“Adaptações curriculares”

“Para alguns alunos pode ser necessária a formulação de um Projeto 
de Ensino individualizado. Metodologias ativas como storytelling por 

exemplo também pode ser utilizada com bons resultados.”

Uso de Recursos Tecnológicos, 
Lúdicos e Multissensoriais

“Jogos pedagógico, vídeo educativos, brincadeira voltada para a 
necessidade do aluno”

“Utilizo metodologias ativas, como aprendizagem por projetos e tra-
balhos em grupo, além de recursos visuais, tecnológicos e lúdicos.”

“Trabalhamos com metodologias ativas e assistivas. Temos um labora-
tório de leitura com um acervo de livros todos adaptados e acessíveis 

aos estudantes Pcds da nossa escola.”
Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os elementos analisados na categoria “Diversificação metodológica e adaptação de atividades” 
aproximam-se diretamente das reflexões de Santos e Boscarioli (2021), que destacam a importância 
do uso de metodologias variadas, recursos pedagógicos diferenciados e tecnologias digitais como 
elementos essenciais no enriquecimento extracurricular de estudantes com Altas Habilidades/Su-
perdotação. Os autores enfatizam que estratégias lúdicas, adaptações curriculares e propostas como 
storytelling, projetos individualizados e metodologias ativas possibilitam que o aluno avance em pro-
fundidade, ampliando sua autonomia e favorecendo o desenvolvimento de suas potencialidades. 

A análise das respostas desta pesquisa confirma essa perspectiva: muitos docentes ressaltaram a 
relevância de materiais lúdicos, adaptações no currículo e planejamento individualizado para aten-
der às especificidades desses estudantes, evidenciando um alinhamento significativo entre a prática 
docente e o que o artigo discute. De fato, estratégias como storytelling, projetos individualizados e 
metodologias ativas têm potencial para promover aprofundamento conceitual, autonomia intelec-
tual e engajamento significativo. Contudo, os dados também sugerem uma contradição latente: tais 
metodologias são frequentemente acionadas para “atender” alunos com ritmos diferentes, mas nem 
sempre são pensadas como práticas estruturantes do ensino para todos. 

Assim, articulando as contribuições de Santos e Boscarioli (2021) com as percepções reveladas 
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pelo presente estudo, reafirmamos a importância de práticas flexíveis, criativas e tecnologicamente 
integradas, capazes de responder às singularidades desses estudantes e de construir experiências 
educativas verdadeiramente enriquecedoras.

Os aspectos discutidos na categoria “Uso de recursos tecnológicos, lúdicos e multissenso-
riais” relacionam-se diretamente com as diretrizes presentes na Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 
13.146/2015) e com as reflexões de Mantoan e Prieto (2024), que defendem a necessidade de ofertar 
recursos diversificados, acessíveis e adequados às necessidades dos estudantes para garantir sua 
plena participação no processo educativo. Tanto a legislação quanto as autoras destacam que práti-
cas pedagógicas inclusivas devem incorporar tecnologias assistivas, materiais adaptados, estratégias 
multissensoriais e metodologias ativas que ampliem as oportunidades de aprendizagem, promoven-
do autonomia, engajamento e equidade. 

Ao analisar as respostas obtidas no questionário aplicado, observamos uma forte sintonia com 
essas contribuições: os docentes relataram o uso de jogos pedagógicos, vídeos educativos, recursos 
visuais, metodologias ativas, além de espaços acessíveis como laboratórios adaptados práticas que 
refletem diretamente os princípios de acessibilidade e inclusão defendidos pela LBI. Essa conver-
gência reforça a compreensão de que o uso de recursos tecnológicos, lúdicos e multissensoriais não 
apenas facilita o acesso ao currículo, mas também amplia possibilidades de expressão, participação 
e desenvolvimento dos estudantes, incluindo aqueles com Altas Habilidades/Superdotação e os que 
apresentam outras especificidades. 

Assim, os dados evidenciam que a consolidação de práticas pedagógicas verdadeiramente inclu-
sivas depende não apenas da diversidade de recursos disponíveis, mas, sobretudo, de uma formação 
docente consistente e reflexiva, capaz de sustentar escolhas metodológicas coerentes com uma edu-
cação que reconheça, valorize e promova a pluralidade dos modos de aprender.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações finais deste estudo, apresentamos reflexões que não têm a pretensão de 
oferecer soluções definitivas, mas de destacar aspectos essenciais ao discutir Altas Habilidades/
Superdotação (AH/SD) no contexto escolar, especialmente a partir da articulação entre a literatura 
especializada e os resultados obtidos no questionário aplicado. Assim como ocorre no debate sobre 
Educação Inclusiva, compreender a AH/SD exige uma análise contínua e sensível, pois envolve reco-
nhecer singularidades que ultrapassam padrões normativos e desafiam práticas pedagógicas tradi-
cionais. Promover condições de igualdade, nesse contexto, não significa uniformizar trajetórias, mas 
garantir que cada estudante tenha oportunidades de desenvolver plenamente suas potencialidades, 
considerando sua forma própria de aprender, expressar-se e relacionar-se com o mundo.

Os resultados coletados junto aos docentes evidenciam fragilidades estruturais, ausência de 
formação específica, dificuldades no reconhecimento das necessidades individuais e limitações na 
utilização de estratégias diversificadas. O panorama encontrado demonstra que a invisibilidade pe-
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dagógica decorre não apenas da falta de preparo individual, mas também da ausência de suporte 
institucional, recursos adequados e políticas sólidas que orientem o atendimento educacional desses 
estudantes. Revela-se, ainda, que muitos professores, mesmo motivados, encontram-se sem apoio 
e sem formação adequada, o que limita significativamente a implementação de práticas inclusivas. 
Esse cenário reforça a necessidade de investir continuamente na formação docente, aproximando-a 
das demandas reais vivenciadas na escola.

A partir desse diagnóstico, reafirma-se a importância de uma abordagem pedagógica que consi-
dere o estudante em sua totalidade, valorizando diferentes linguagens, expressões de criatividade e 
áreas de potencial. O uso de metodologias ativas, recursos tecnológicos, práticas multissensoriais e 
adaptações curriculares surge como um caminho necessário para enriquecer o processo de aprendi-
zagem e ampliar o acesso ao conhecimento. Essas estratégias, quando aplicadas de forma planejada 
e sensível, contribuem para a construção de ambientes escolares mais dinâmicos, equitativos e res-
ponsivos às diferenças, fortalecendo práticas inclusivas que respeitam a singularidade de cada aluno.

Diante do exposto, esperamos que os resultados e reflexões reunidos neste trabalho contribu-
am para ampliar a compreensão sobre as altas habilidades no contexto escolar, destacando o papel 
essencial do professor como mediador sensível, reflexivo e comprometido com seu desenvolvimen-
to profissional. A formação continuada, o fortalecimento institucional e o engajamento ético com 
a diversidade mostram-se fundamentais para que a escola acolha e estimule todos os estudantes, 
reconhecendo suas singularidades sem excluir ninguém do processo educacional. 

Acredita-se, assim, que iniciativas formativas e políticas de suporte podem reduzir lacunas histó-
ricas e promover trajetórias educacionais mais humanas, inclusivas e capazes de revelar e não silen-
ciar os múltiplos potenciais presentes em cada aluno.
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